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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi mostrar a importância da ética no exercício da Profissão 
Contábil, bem como a importância da mesma para a sociedade, especialmente nos 
meios empresariais. Foi descrito o conceito filosófico da Ética como ciência da 
moral, associando esses conceitos com o Código de Ética do Profissional 
Contabilista, bem como questões éticas no exercício da profissão e da ética 
individual que rege o comportamento humano. A metodologia utilizada valeu-se de 
pesquisa bibliográfica em literatura específica contida em livros e artigos sobre o 
tema. Também foram consultadas leis, Códigos de Ética Profissional, Código de 
Ética do Profissional Contábil e a legislação vigente. Pelo estudo verificou-se que a 
ética geral propõe obrigações e deveres que os indivíduos possuem com seus 
pares, na sua convivência diária e que o julgamento ético é também determinado 
pelas tradições e costumes da sociedade onde vive o indivíduo enquanto ser social. 
Foi constatado que é preciso que o profissional de contabilidade exerça uma 
conduta ética, sem perder sua autonomia para trabalhar, já que a atividade do 
contabilista é a prestação de serviços, o fornecimento de informações e avaliações 
de natureza física, econômica e financeira sobre o patrimônio das empresas e 
também de pessoas físicas. Assim, este profissional deve assumir uma postura ética 
de acordo com as normas ditadas para o exercício legal da profissão a fim de não 
ser subornado pelas organizações.  
 

Palavras-chave: Ética. Código de ética. Profissional contabilista 
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INTRODUÇÃO 

 

A ética é de suma importância para o mercado de trabalho, independente da 

área. Estudar e aprofundar sobre ética tem como relevância acadêmica, aumentar o 

conhecimento desse tema, proporcionando clareza, transparência, dedicação, 

sabedoria que são características de um contador ético que, com essa postura, 

obterá crescimento e sucesso profissional. 

 Na contabilidade, a ética é muito importante. Ela está inteiramente ligada à 

confiança e ao sigilo; é através dela que o profissional contábil se qualifica quanto a 

sua profissão. Como profissão regulamentada, a contabilidade possui seu código de 

ética, haja vista as responsabilidades que assume perante a sociedade. Algumas 

atribuições da profissão contábil que evidenciam tais responsabilidades são a 

apresentação correta do patrimônio das entidades, o controle de suas variações e a 

elaboração de informações econômicas, financeiras e físicas respectivas a esse 

patrimônio, auxiliadoras na gestão empresarial. Esses produtos movimentam as 

negociações do mercado mundial, influenciando em mudanças nas relações sociais.  

A atuação do profissional da área contábil requer domínio técnico, 

habilidades respectivas à profissão, conhecimento da tecnologia, bem como ampla 

formação humanística. De posse desse conjunto de habilidades e conhecimentos, 

cabe a esse profissional fundamentar o desempenho de seu trabalho na perspectiva 

ética, pois é essa uma característica primordial na determinação da confiança nos 

serviços por ele prestados e, consequentemente, na sua profissão.  

A discussão sobre procedimentos e prática da ética relacionada à profissão 

contábil – incluindo os reflexos das mudanças comportamentais de relacionamento 

do homem no mundo globalizado, seus valores e costumes se incluem na formação 

acadêmica, durante a qual esse assunto precisa ser abordado, visando garantir a 

qualificação profissional exigida pela sociedade.  

Nesse contexto, este estudo pretende discutir ética para o exercício da 

profissão contábil, tendo como foco o contador, o profissional contábil formado por 

uma universidade, onde a problematização sobre a ética deve ser enfatizada e 

garantida. Essa formação não pode se deter apenas aos aspectos técnicos 

concernentes à contabilidade, identificada, nesse ambiente, como área do 

conhecimento sobre ética na contabilidade. 
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Considerando estes aspectos, esta monografia tem como problema de 

pesquisa a seguinte questão: em que medida um posicionamento ético contribui 

para o desempenho do profissional de contabilidade? 

Para responder a esse problema, foi adotado o seguinte objetivo geral: 

comprovar através de pesquisas científicas que um posicionamento ético é uma 

atitude que ajuda a contribuir para o diferencial do profissional contábil. E os 

objetivos específicos consistem em: descrever o conceito de ética; investigar e 

analisar através de questionários qual é a ideia das pessoas sobre a ética e se estas 

sabem realmente qual o seu valor para a contribuição de um profissional qualificado; 

sistematizar pontos determinantes que comprovam que a ética é o diferencial para 

atingir metas e ser reconhecido na profissão contábil. Aprofundaremos nesse tema, 

através de pesquisas científicas para mostrar que o maior diferencial profissional é 

aquele baseado em princípios éticos. Todas as profissões precisam de ética para se 

obter um bom trabalho, principalmente o contador, cuja profissão é importantíssima 

para o mercado de trabalho. 

Para que sejam cumpridos esses objetivos, a metodologia foi baseada em 

pesquisas bibliográficas e estudo de caso aplicado através de questionário aos 

alunos de ciências contábeis para coleta de dados para análise, o estudo de caso 

mostrará o grau de conhecimento de alunos na área contábil sobre fatores éticos 

que levam ao sucesso profissional. 

Essa monografia é dividida em três capítulos. O primeiro capítulo é 

inteiramente teórico, expõe toda a importância, evolução e trajetória da ética. No 

segundo capítulo, também teórico, descreve a ética na contabilidade. E para 

finalizar, o terceiro capítulo, trata-se de um estudo de caso com aplicação de 

questionário as quatro turmas de Ciências Contábeis de uma determinada Instituição 

de Ensino Superior de São João Del Rei. Nesse estudo será mostrado como é o 

grau de conhecimento dos alunos desta área sobre ética. 
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1-UMA ÁNALISE DO CONCEITO DE ÉTICA 

 

Desde o início das primeiras civilizações, o homem sentia a necessidade de 

regras para facilitar a convivência, mas nessa época a ética era praticada 

inicialmente através de crenças aos Deus. Porém, com o passar dos tempos, a ética 

foi criando outros conceitos e atualmente as empresas estão cada vez mais 

interessadas nesses princípios éticos. Através deles é possível fidelizar seus clientes 

e aumentar sua lucratividade. 

Aderir aos padrões de conduta moral dentro das organizações é de grande 

benefício, o trabalho se torna mais digno, a prestação de serviço mais confiável e 

como consequência o diferencial no mercado de trabalho e maior chance de manter 

nesse mercado tão competitivo. 

Diante disso, o primeiro capítulo tem como foco principal a ética, identificando 

através de tópicos o conceito de ética, diferenciação entre ética e moral, trajetória da 

ética, ética aplicada ao ambiente profissional e o código de ética profissional. 

 

1.1-Os fundamentos da Ética 

 

A ética se preocupa com as ações humanas em sociedade. O ser humano 

só consegue ser humano quando ele pensa nas outras pessoas, quando se tem 

atitudes baseadas em virtudes, como exemplo a sabedoria; saber pensar, falar e 

agir da forma mais sensata possível. O verdadeiro sábio é aquele que está sempre 

aprendendo e sendo corajoso de assumir erros quando cometidos, é aquele que 

sabe ser honesto; verdadeiro e responsável é ter valores e princípios morais como 

base para qualquer ação humana.  

O mundo atual se compreende por um mercado bastante competitivo e com 

as novas tecnologias, as pessoas vivem cada vez mais interessadas e movidas pelo 

bem material, pela ambição e, com isso, fazem com que se tornem cada vez mais 

individualistas e, assim, acabam esquecendo-se dos princípios morais, os quais 

deveriam ser colocados em primeiro lugar em qualquer ramo da vida. Muitas 

pessoas afirmam que ética e moral são duas palavras diferentes, porém, com 

conceitos iguais, isso não é verdade. Segundo o site ESPAÇO ÉTICA (s.p. 2014): 
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Palavra ética tem origem no termo grego ethos, que significava “bom 

costume”, “costume superior”, ou “portador de caráter”. Impulsionado 
pelo crescimento da filosofia fora da antiga Grécia o conceito de 
ethos se proliferou pelas diversas civilizações que 

mantiveram contato com sua cultura. A contribuição mais relevante 
se deu com os filósofos latinos. Em Roma o termo grego foi traduzido 
como “mor-morus” que também significava “costume mor” ou 
“costume superior”. É dessa tradução latina que surge a palavra 
“moral” em português. 

 

De acordo com Lisboa (2010, p.24) “ética conduz à ideia da universalidade 

moral, ou ainda, à forma ideal universal do comportamento humano, expressa em 

princípios válidos para todo pensamento normal e sadio”.   

A Ética é muito importante, quando ela passa a fazer parte do dia a dia das 

pessoas. Com certeza os pensamentos são mais maduros e sensatos, as atitudes 

passam a ser de forma coletiva, no sentido de pensar e se colocar no lugar da outra 

pessoa. Segundo Nalini (2004, p.73): 

 

A ética nunca poderá deixar de se alicerçar numa concepção 
filosófica propiciadora de uma compreensão integral da criatura como 
ser social histórico e criador, ou seja, a ética está relacionada 
diretamente com a moral concreta do homem, posicionada num 
determinado contexto da história e adquirindo autonomia cientifica.  

 

Todavia, tudo aquilo interligado a valores e sentimentos envolvendo o fazer 

bem as pessoas, estão inteiramente ligadas à ética, conduzir qualquer situação 

independente da sua gravidade pensando na razão e não na emoção é um 

comportamento ético, muita das vezes os sentimentos dominam e com isso o grau 

de risco para atitudes erradas se torna maior. Pensar e agir através de condutas 

morais faz com que a reflexão sobre a vida se torna mais justa, Nalini (2001, p.36) 

fala que “o objeto da ética é a moralidade positiva, ou seja, o conjunto de regras de 

comportamento e formas de vida através das quais tende o homem a realizar o valor 

do bem”. 

Portanto, ética é tudo aquilo que envolve a conduta humana em sociedade. 

As ações éticas são atitudes baseadas em princípios diante de qualquer situação, 

principalmente quando se trata de algum problema, isso não significa que o 

problema será solucionado por inteiro, mas sim tomar a melhor decisão possível, 

pensando em todos aqueles envolvidos.  
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1.2- Diferenciação entre ética e moral 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2003, p.253), quando as pessoas nascem, elas 

têm seu próprio berço, que são as primeiras referências que tem na vida. Essas 

referências são representadas pelas condições que cercam as pessoas, tais como: 

família, raça, religião, classe social e nacionalidade. Ao decorrer do tempo, essas 

condições sofrem modificações, por esforço individual ou em virtude de fatos alheios 

à vontade das pessoas. E elas influenciam as pessoas em todos os momentos. Nos 

primeiros anos, as pessoas não têm o discernimento suficiente para entender as 

informações que lhe são passadas, mas com o passar do tempo, aprendem a 

aceita-las e analisa-las, ou não.  

Então, objetivo da ética é estabelecer níveis aceitáveis que garantam a 

convivência pacífica dentro das sociedades e entre elas. Segundo Taille (2007, p.25) 

 

Moral e ética são conceitos habitualmente empregados como 
sinônimo, ambos referindo-se a um conjunto de regras de conduta 
consideradas como obrigatórias. Tal sinonímia é perfeitamente 
aceitável: se temos dois vocábulos é porque herdamos um do latim 
(moral) e outro do grego (ética), duas culturas antigas que assim 
nomeavam o campo de reflexão sobre os “costumes” dos homens, 
sua validade, legitimidade, desejabilidade, exigibilidade. 

 

A moral é um conjunto de valores de normas e de regras adquiridas através 

da cultura, da educação, da tradição e do cotidiano, que orientam o comportamento 

humano dentro de uma sociedade. Essas regras regulam o modo de agir das 

pessoas e está associada aos valores e convenções estabelecidos por cada cultura, 

a partir da consciência individual, que distingue o bem do mal. O sentido moral do 

indivíduo é determinado pelos seguintes princípios: honestidade, bondade, respeito, 

entre outros. De acordo com Cesarino (2001, p.16): 

 
O termo ética é herdeiro da tradição filosófica que se origina na 
Grécia Antiga. Sócrates (469 ou 470 a.C -399 a.C), marco do 
nascimento da filosofia, é considerado fundador da Ética. Sócrates, 
como nos conta Platão, interessava-se pelo homem e suas ações e 
procura conhecer a virtude. O imperativo “Conhece-te a ti mesmo” é 
para Sócrates a base da Ética. 

 

Para o mesmo autor, Cesarino (2001, p.17) “o termo moral, empregado 

como sinônimo de regras rígidas aponta para as conexões entre filosofia e religião 
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estabelecidas na Idade Média”. Pode se dizer que a moral diferencia-se da ética no 

sentido de que esta tende a julgar o comportamento moral de cada indivíduo no seu 

meio. No entanto, ambas buscam o bem estar social, são responsáveis por construir 

as bases que vão guiar a conduta do homem, determinando o seu caráter, altruísmo 

e virtudes, e por ensinar a melhor forma de agir e comportar em sociedade.  

 

Observa-se em qualquer sociedade, a constante existência de conflitos 

morais em seu interior. Isto são reflexos das ações dos indivíduos e surge a partir de 

uma situação qualquer, uma ação contrária o que foi estabelecido pela sociedade. 

Para Coimbra (2002, p.122) 

 

As definições entre ética e moral variam conforme o pensador, 
assim, preferimos em vez de desenvolver uma oposição entre moral 
e ética, lembrar que há essas duas vertentes no modo pelo qual se 
pensa a ação humana: aquela que submete o dissidente à norma de 
sua sociedade e aquela que recusa a regra imposta, para só 
respeitar a livre e responsável escolha pessoal.   

 

O comportamento das pessoas sofre alterações com o passar do tempo, 

então o que foi considerado amoral pode passar a visto como um comportamento 

adequado à luz da moral.  

 

 

1.3- Trajetória da Ética 

 

Segundo Moreira (2002, p.31), desde a antiga civilização o homem se 

dedica a criar regras para facilitar a convivência. Inicialmente os comportamentos 

eram feitos de acordo com as crenças e fé aos Deuses, mas com o passar do tempo 

às pessoas foram argumentando e querendo explicações sobre os costumes. Foram 

observados então que as atitudes e reações partiam das pessoas de forma 

espontânea e esse fato se torna uma curiosidade para os grandes filosóficos da 

época, tornando-se um motivo para os estudos. 

De acordo com Carvalho (2010, p.31) “a ética surgiu e se estruturou na 

Antiga Grécia como a procura da felicidade nesta vida associada à prática das 

virtudes”. Nesta época, o objetivo das pessoas era de conquistar a felicidade. 

Carvalho (2010, p.31) fala ainda que “apesar das notáveis contribuições de 
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Sócrates, podemos considerar Aristóteles o verdadeiro fundador da Ética”. Já para 

Valls (1994, p.17). 

 
Sócrates foi chamado, muitos séculos depois, “o fundador da moral", 
porque a sua ética (e a palavra moral é sinônimo de ética, 
acentuando talvez apenas o aspecto de interiorização das normas) 
não se baseava simplesmente nos costumes do povo e dos 
ancestrais, assim como nas leis exteriores, mas sim na convicção 
pessoal, adquirida através de um processo de consulta ao seu 
“demônio exterior” (como ele dizia), na tentativa de compreender a 
justiça das leis. 
 

Um importante nome da filosofia, que realizou uma profunda reflexão sobre 

ética, foi Platão. De acordo com Valls (1994, p.25) “Platão ao pesquisar as noções 

de prazer, sabedoria prática e virtude, colocava-se sempre a grande questão: onda 

está o Sumo Bem?”. Para este mesmo autor Valls (1994, p.26): 

 

A partir desse bem superior, o homem deve procurar descobrir uma 
escala dos bens, que o ajudem a chegar ao absoluto. O sábio não é 
então, um cientista teórico, mas um homem virtuoso ou que busca a 
vida virtuosa e que assim consegue estabelecer em sua vida, a 
ordem, a harmonia e o equilíbrio que todos desejam. 

 

Segundo o autor citado acima, ao escrever o livro “Ética a Nicômaco”, 

Aristóteles passou a ser nomeado como criador da ética. Ele foi o filósofo que teve a 

preocupação de identificar as dificuldades de viver a vida prática e descrever os 

comportamentos baseados nas virtudes, o que, na visão desse filósofo, é o que faz 

o homem realmente feliz. A ética aristotélica é um marco muito grande na Antiga 

Grécia e isso ajuda na elaboração da moral entre os gregos.   

Existem situações na vida, principalmente por aquelas que são vividas em 

momentos de dificuldades e desânimo que são colocados à ética em aprovação. 

São nesses momentos que devem ser entendidos e realmente seguidos os 

princípios éticos, pois estes que guiam para a solução da melhor forma possível. É 

nesse sentido que na Idade Média deu-se origem a um novo modelo ético. O 

principal modelo ético foi o de Tomás de Aquino. Nessa época os comportamentos 

eram baseados no evangelho. Carvalho, (2010, p. 35) expõe que: 

 
Ser caridoso, praticar a justiça, agir com bondade e coragem eram 
maneiras de alcançar não a felicidade cidadã como era na Antiga 
Grécia, mas conquistar o convívio no céu com os santos de Deus. O 
objetivo maior da ética cristã é, portanto, o de obter a vida eterna, um 



 

 

13 
  

prêmio que Deus concede a quem segue seus mandamentos. A 
salvação da alma se torna então o mais importante valor do homem 
medieval. 
 

 Nos tempos modernos, a ética abandona o fundamento religioso, a ideia 

das pessoas fazerem o bem começa a surgir não somente da religião, mas dos seus 

próprios princípios, ou seja, delas mesmas. Ela ganha as análises de um grande 

filósofo que pode ser citada para essa nova fase: Emmanuel Kant. A ética é baseada 

nas escolhas: o ser humano opta em escolher, sabendo quais são suas verdadeiras 

consequências diante do bem e do mal. Para ele o ser humano só age fazendo o 

bem quando parte da boa vontade, quando sua ação é desvinculada de interesse 

que não seja o cumprimento do dever pelo dever.  De acordo com Passos (2007, 

p.41) “Kant reconhecia que os preceitos da sua Ética eram duros e difíceis de serem 

colocados em prática, contudo, estava convencido de que uma sociedade perfeita só 

seria possível se a beleza, a felicidade, o amor, se submetessem ao dever e a 

moralidade”. 

No mundo atual, a ética e negócios andam cada dia mais distantes, pois o 

mundo está regido pela ganância, lucratividade ilimitada e pela desonestidade 

devido a ambição, as pessoas acabam colocando bens materiais em primeiro lugar 

ao invés dos bens morais. 

 

 

1.4- Ética aplicada ao ambiente profissional 

 

Diariamente as pessoas se deparam com atitudes no qual a falta de ética é 

fácil de identificação. As pessoas apresentam comportamentos que contradizem as 

regras de conduta moral e da sociedade. Para Sá (2009, p.147) o conceito de 

profissão na atualidade representa “trabalho que se pratica com habitualidade a 

serviços de terceiros”, ou seja, “prática constante de um ofício”. Diante desse 

conceito, pode se dizer também de acordo com Cuviller (2009, p.147), que é pela 

profissão que o indivíduo se destaca e se realiza provando sua competência. É 

através do exercício profissional que se consegue elevar seu nível moral e 

demonstrar que é útil para a sociedade.  
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A ética é muito importante para qualquer profissão. O profissional tem que 

conhecer a área que atua. Aceitar um cargo sem ter condições e capacidade para 

executa- ló é um comportamento totalmente antiético, vai contra o princípio ético e 

danos podem ser causados para ambas as partes. De acordo com Sá (2009, p.170) 

“o exercício de uma profissão demanda a aquisição de pleno conhecimento, o 

domínio sobre a tarefa e sobre a forma de executa- lá, além de atualização e 

constante aperfeiçoamento cultural”.  

As virtudes como a honestidade, sigilo, lealdade, coragem, responsabilidade 

são necessárias para que o profissional alcance suas metas e consequentemente 

uma posição importante no mercado de trabalho, o valor ético das virtudes para com 

os clientes, colegas de trabalho e para o ramo que atua é muito importante, tanto 

para a convivência quanto para o trabalho a ser desenvolvido. De acordo com Sá 

(2009, p.222) “a orientação ao cliente compreende, pois, dar a ele a plenitude da 

utilidade sobre o serviço que lhe é prestado, em todos os tempos: na preliminar, 

durante e após a prestação do trabalho”. O profissional tem a obrigação de guiar e 

tirar todas as dúvidas do cliente durante todo o tempo necessário, dessa forma 

poderá prestar um serviço de alto grau de qualidade. 

O Profissional deve respeitar a sua categoria trabalhando de forma correta, 

como retrata Sá (2009, p.245): 

 

A ética exige que a concorrência, no mercado de trabalho, deva 
respeitar a dignidade dos honorários, evitando o profissional todas às 
formas possíveis de aviltamento, tais como a propaganda panfletária 
ou vulgar, o suborno ou comissionamento ilícito de serviços, a oferta 
a preços vis e aquém da normalidade considerada pelas tabelas de 
honorários, [...]. 

 

Desta forma, podemos dizer que cada profissão atua em uma área 

específica, mas cada uma possui o seu código de ética. O profissional deve estar 

apto a exercer sua função e ter condutas morais e princípios éticos para atuar no 

ramo de mercado, assim valorizando tanto a sua profissão quanto aqueles que 

confiam na sua credibilidade. De acordo com Oliveira (2004 s.p.) 

 

No mundo contemporâneo, estamos presenciando a busca por 
valores éticos e pela consolidação da democracia no ambiente 
organizacional, abrindo espaço para a discussão do papel das 
empresas como agentes sociais no processo de desenvolvimento 
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humano do trabalhador e da importância da implantação de relações 
naturalmente mais éticas. As organizações devem implantar 
programas onde a ética se expresse no papel de crítica, reforma, 
atualização e revigoramento dos costumes e das instituições 
historicamente vigentes. Nesse contexto, a ética é definida como 
transparente nas relações e se preocupa com o impacto das 
atividades empresariais na sociedade. O trabalho a ser feito nas 
organizações é uma reeducação de valores, que implica uma 
mudança cultural e com incentivo à prática do diálogo constante para 
implantação de um código de ética e de conduta para todos os 
colaboradores, inclusive as chefias, baseado no respeito mútuo e no 
companheirismo. 

 

A ética no ambiente de trabalho é importante, pois pode prevenir atitudes 

criminosas que a falta de ética pode gerar. Pode ainda favorecer a reflexão sobre a 

conduta humana no âmbito dos valores éticos e princípios morais que regem a 

sociedade e as instituições. É importante que todos permaneçam envolvidos nas 

relações profissionais e sociais, e que estejam dispostos a colaborar, aceitando 

comportar-se de acordo com a conduta estabelecida, propondo-se a agir pelo bem 

comum e pela construção de uma sociedade mais justa e mais humana. 

 

1.5- Código de ética Profissional 

 

O código de ética visa o bem estar da sociedade no que tange as atuações 

dos profissionais nas mais diversas áreas. Ele tem como principal objetivo a 

formação da consciência profissional sobre os padrões de conduta. Este pode existir 

através do consenso em uma comunidade ou de forma escrita. De acordo com 

Lisboa (2010, p.59): “o código de ética varia de organização para organização. Ele 

difere quanto ao conteúdo, extensão e formato. A despeito dessa diferença entre os 

vários códigos de ética existentes, eles podem ter conteúdos assemelhados”. 

De acordo com Lisboa, não é responsabilidade dos códigos de ética 

solucionar todos os problemas éticos da organização, mas eles fornecem os critérios 

para que sejam encontradas formas éticas para conduzir a situação da melhor forma 

possível. Por esse motivo, os programas são desenvolvidos por um processo que 

envolve todos os integrantes, passando pelas etapas de: sensibilização, 

conscientização, motivação e capacitação e toda empresa deve adotar um código de 

conduta baseado em princípios e valores estáveis. Depois de implantado o código 
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de ética, deve ser desenvolvido um trabalho de acompanhamento e que se adéqua 

às circunstâncias internas e externas da Organização. 

Os códigos de ética analisam as relações dos empregados entre si e com 

demais públicos das empresas, ele deve ser regulamentador e não somente analisar 

as ideias da empresa, embora precise apoiar neles, Ramos, Whitaker e Arruda 

(2009, p.53) falam que: 

 

Da mesma forma que os códigos de ética relativo ás profissões, o 
código de ética das empresas deve ser regulamentador. Não deve 
necessariamente contemplar ideais, a missão, a visão da empresa, 
embora se apoie neles, mas deve deixar claro o que uma afirmação 
genérica e o que é uma afirmação de caráter regulamentador, à qual 
deve corresponder uma punição.  
 

Os principais tópicos que são abordados na maioria dos códigos são: 

conflitos de interesse, conduta ilegal, segurança dos ativos da empresa, denúncias, 

suborno, entre outros. Além de possibilitar que o trabalho seja harmonioso, o código 

de éticas deve também proteger os interesses públicos e os profissionais que de 

alguma forma contribuem para a organização. Ele deve ser específico, factível e 

possível de avaliação. 

Levando em consideração as vantagens e desvantagens ao adotar o código 

de ética, é importante que em sua elaboração haja intervenção do maior número de 

pessoas. Através do quadro citado por Ramos (2009, p.55), é possível diagnosticar 

suas principais vantagens e desvantagens. 

 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

- Fornecer critérios ou diretrizes para 

que as pessoas descubram formas 

éticas de conduzir 

- Garantir igualdade na forma de 

encaminhar questões específicas 

- Estimular comprometimento de todos 

colaboradores 

- Aumentar a integração entre os 

funcionários da empresa 

- Implantar um código de ética 

encomendado e engavetado. 

- Atribuir ao código de ética “efeito 

pacote”. 

- Ocorrer inconsistência e incoerência 

entre o que está disposto no código de 

ética e o que se vive na organização. 

Fonte: Fundamentos de Ética Empresarial e Econômica 
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Considerando as vantagens e desvantagens do código de ética, pode-se 

verificar que apesar de muitas das vezes não serem seguidos da forma que 

deveriam, ele é de grande importância para a Empresa que em sua elaboração 

intervenha o maior número de pessoas e com isso possa atender as necessidades 

morais de cada indivíduo, é necessário um código de ética em todas as profissões, 

principalmente na carreira de um contador, cuja profissão importantíssima para o 

mercado de trabalho, a Contabilidade é uma ciência que estuda o patrimônio da 

empresa, sua função é de grande responsabilidade, onde veremos com mais 

detalhes no próximo capítulo desta monografia. 
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2-ÉTICA PROFISSIONAL EM CONTABILIDADE 

 

A área Contábil é uma profissão muito importante para o mercado de 

trabalho. Ela exige um grande grau de conhecimento e virtudes éticas como 

honestidade, sigilo, respeito, responsabilidade e comprometimento para construir e 

manter um trabalho eficiente e eficaz. As condutas morais também são fatores 

primordiais para ser o diferencial nessa profissão, principalmente no mundo atual. 

Diante disso, o segundo capítulo terá como propósito explicitar a história da 

contabilidade, identificando, através de tópicos, a ética profissional em contabilidade, 

bem como realizar uma análise do código de ética do contador, apontando para os 

princípios éticos que contribuem para o diferencial na profissão e a ética na gestão e 

liderança de pessoas.  

 

 

2.1- Contextualizando a Contabilidade 

 

Desde a antiguidade, os homens primitivos já utilizavam a contabilidade, 

controlavam as caças, pescas e seus rebanhos. Nesse sentido, de acordo com 

Iudícibus (2009, p.15): 

 

A contabilidade teve evolução relativamente lenta até o aparecimento 
da moeda. Na época da troca pura e simples de mercadorias, os 
negociantes anotavam as obrigações, os direitos e os bens perante 
terceiros, porém obviamente, tratava-se de um mero elenco de 
inventário físico, sem avaliação monetária. 

 

Sendo assim, a Ciência Contábil de acordo com o autor supracitado é uma 

das mais antigas que se conhece. Crepaldi (2008, p.01) afirma que em termos de 

registro histórico, é importante destacar a obra Summa de arithmetica, geometria, 

proportioni et proportionalista, do Frei Paccioli, publicado em Veneza, em 1494, 

posteriormente denominado método das partidas dobradas ou método de Veneza. 

Iudícibus (2009, p. 26) comenta que foi nessa época, “talvez pela primeira vez, o 

método contábil é explicado integralmente a partir do inventário. Pacioli é 

considerado, portanto, o pai dos autores de Contabilidade”. 
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Com o passar dos anos, em 1924 foi realizado um congresso muito 

importante para a Contabilidade, ou seja, o primeiro congresso brasileiro de 

contabilidade. De acordo com Crepaldi (2008, p.03): 

 

O primeiro congresso Brasileiro de Contabilidade foi realizado no Rio 
de Janeiro, de 17 a 27 de agosto de 1924 e formulou o conceito 
oficial para contabilidade, sendo Contabilidade é a ciência que 
estuda e pratica as funções de orientação, de controle e de registros 
relativos à administração econômica. 

 

Ainda, sobre as características fundantes da contabilidade, podemos dizer 

que o patrimônio é o objeto da contabilidade. Nesse sentido, segundo o autor 

Crepaldi (2008, p.6) “a contabilidade surgiu da necessidade de controlar o 

patrimônio”. Ainda, nessa perspectiva, Franco (1996, p.21) fala que “o patrimônio é 

um conjunto de bens, direitos e obrigações vinculadas à entidade econômico-

administrativa, e constitui um meio indispensável para que esta realize seus 

objetivos”. Segundo Crepaldi (2008, p.7) 

 

As informações contábeis são de grande interesse dos investidores, 
estas dirão se o investimento é seguro, da possibilidade de retorno 
rápido, outro grupo de pessoas tem interesse nas informações 
extraídas da contabilidade. São os administradores das empresas 
relacionadas comercialmente, principalmente os fornecedores, os 
bancos, as financeiras, os clientes etc. 
 

A contabilidade no mundo atual exige um alto grau de conhecimento e 

mudanças são feitas a todo o momento. É de grande importância para o contador 

competente estar sempre atualizado, já que seu papel é oferecer segurança ao 

patrimônio de seus clientes, oferecendo um serviço de qualidade o qual dê um 

suporte necessário ao mesmo. De acordo com Santos (2006, p. 10): 

 
A contabilidade é uma ciência que estuda e controla o patrimônio das 
entidades, mediante o registro, a demonstração exposição e a 
interpretação dos fatos nele ocorridos, com o intuito de oferecer 
informações sobre sua composição e variação, bem como sobre sua 
composição e variação, bem como sobre o resultado econômico 
decorrente da gestão da riqueza patrimonial. 
 

 Diante disso, podemos dizer que, a contabilidade é o alicerce da 

Organização. É através dela que o gestor tem as informações para tomada de 

decisão e para avaliar o desempenho dos seus negócios. São registrados todos os 
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atos e fatos da empresa não somente para gerar impostos, mas para obter uma 

administração eficaz. Barros (2002, p.01) define a Contabilidade como: 

 

Ciência social que estuda e pratica as funções de controle e de 
registro relativas aos atos e fatos da Administração e da Economia. 
Mais especificamente, trata-se do estudo e do controle do 
patrimônio das entidades (empresas). Isso é feito por meio dos 
registros contábeis dos fatos e das respectivas demonstrações dos 
resultados produzidos. 
 

Desta forma, a contabilidade não é só importante para a pessoa jurídica, 

mas também para a pessoa física. Ter controle de toda parte financeira, sendo tanto 

da parte de empresa quanto da área pessoal, gera um bom direcionamento para 

tomar decisões quando necessária. De acordo com a equipe de professores da FEA/ 

USP (1998, p.24) “Frequentemente, as pessoas esquecem-se de alguns 

conhecimentos de Contabilidade e Orçamento muito as ajudariam no controle, 

ordem e equilíbrio de seus orçamentos domésticos”. 

Sendo assim, a Contabilidade é importante para qualquer empresa, 

independente do seu porte. É uma ciência no qual estuda o patrimônio de uma 

empresa fornecendo informações concretas para tomada de decisão e ao mesmo 

tempo tomando atitudes com base nos princípios éticos. 

 

 

2.2- Ética profissional em contabilidade 

  

A ética é uma qualidade de grande valor para a profissão contábil, pois está 

relativamente ligada a confiança; é através dela que o profissional contábil se 

qualifica quanto a sua profissão. 

Segundo Ribeiro, (2006, p.4), o profissional de contabilidade enfrenta 

inúmeros dilemas éticos no cotidiano do exercício de sua profissão. Essas situações 

situam-se na esfera dos cotidianos de dever, direito, justiça, responsabilidade, 

consciência e vocação. 

Segundo esse autor, toda profissão exige um código de ética e na 

contabilidade não seria diferente. O contador precisa de ética para se relacionar com 

os clientes, empresas, fisco, com os sócios, ora entre a empresa e seus 

empregados, dentre outros, pois é uma profissão de grande responsabilidade. 
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Importante trabalhar de forma integra, tomar atitudes com base nos seus princípios 

éticos, isso faz toda a diferença na sua vida profissional. O contador tem o dever de 

cumprir com suas obrigações, de realizar os serviços prestados de natureza contábil 

com qualidade e dedicação, já a empresa tem o direito de exigir esse 

comprometimento do profissional o qual foi contratado para cuidar dos seus 

negócios. 

Já a justiça é a principal virtude da ética, pois, em contrapartida do serviço 

realizado com grande dedicação é o valor pago por esse trabalho, tem que haver 

contrato satisfatório para ambas as partes, a responsabilidade também é uma das 

qualidades desse profissional, pois, este deve estar sempre aprimorando seus 

conhecimentos e tomando as providências a serem tomadas de acordo com os 

conhecimentos técnicos juntamente com os princípios morais. De acordo com Sá 

(2009, p.148): 

 

A profissão contábil consiste em um trabalho exercido habitualmente 
nas células sociais, com o objetivo de prestar informações e 
orientações baseadas na explicação de fenômenos patrimoniais, 
ensejando o cumprimento de deveres sociais, legais, econômicos, 
tão como a tomada de decisões administrativas, além de servir de 
instrumentação histórica da vida da riqueza. 

 

Sendo assim, é dever de o profissional ético ter conhecimento e domínio 

daquilo que exerce. Temos como exemplo um perito contábil, o qual pode saber 

tudo sobre como executar uma perícia, porém não conhece os processos a ser 

seguidos, com certeza não terá o seu trabalho com êxito, terá deficiência em algum 

ponto importante. Para Lisboa (2010, p.131) “os contadores estão obrigados a 

relatar sempre a verdade e a resistir às propostas de comportamento profissional 

antiético”.  

O contador também deve possuir outras virtudes, nos quais são de extrema 

importância para sua profissão como o zelo e honestidade. Para Sá (2009, p.210): 

 

Honestidade é um princípio que não admite relatividade, ou seja, o 
indivíduo é ou não é honesto; não existe o relativamente honesto 
nem o aproximadamente honesto, tão como não existe uma 
honestidade adaptável a cada comportamento perante terceiros.  
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Outro princípio que deve ser destacado é o sigilo das informações também é 

uma virtude do profissional contabilista. Jamais o contador pode denunciar seu 

cliente, seja em qualquer circunstância. De acordo com Sá (2009, p.214) “o respeito 

aos segredos das pessoas, dos negócios, das Instituições, é protegido legalmente, 

pois trata-se de algo muito importante; eticamente, o sigilo assume o papel de algo 

que é confiado e cuja preservação de silêncio é obrigatória”. 

Assim, os comportamentos éticos do profissional contador é a base para que 

tenha uma profissão qualificada e reconhecida. O contador honesto, pontual com 

seus compromissos e responsável, cria um vínculo de comprometimento com seus 

clientes, fazendo, assim, que se construa um laço de fidelidade e consequentemente 

realização tanto pessoal quanto profissional, daí a importância do profissional se 

apoiar no código de ética do exercício de sua profissão. 

 

2.3- Uma análise do código de ética do contador 

 

O código de ética é baseado em regras direcionadas para obter um convívio 

qualificado, tal que todas as pessoas tenham seus direitos respeitados e as mesmas 

atitudes de respeito para com as outras pessoas. Segundo Lisboa (2010, p.58)  

 
Um dos objetivos do código de ética profissional é a formação da 
consciência sobre padrões de conduta, os princípios éticos podem 
existir naturalmente, por consenso na comunidade, bem como 
podem apresentar-se na forma escrita, o código de ética. 

 

Conforme o Conselho Federal de Contabilidade, resolução CFC N° 803/96 o 

Código de Ética Profissional do Profissional da Contabilidade, aprovado em 1970, 

representou o alcance de uma meta que se tornou marcante no campo do exercício 

profissional. Ele tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os 

Profissionais da Contabilidade, quando no exercício profissional e nos assuntos 

relacionados à profissão. 

O código de ética do contador serve como guia para o Contabilista, qualquer 

atitude a ser tomada, deve ser baseada nos princípios morais. Para Lisboa (2010, 

p.61): 

 

O código de ética profissional do contador contém princípios éticos 
aplicáveis a sua profissão, em resumo os princípios dizem respeito à: 
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responsabilidade, perante a sociedade, de atuar com esmero e 
qualidade, adotando critério livre e imparcial; lealdade, perante o 
contratante de seus serviços, guardando sigilo profissional e 
recusando tarefas que contrariem a moral; responsabilidade para 
com os deveres da profissão mesma (aprimoramento técnico); 
preservação da imagem profissional, mantendo se atualizando em 
relação às novas técnicas de trabalho, adotando, igualmente, as 
mais altas normas profissionais de conduta. O contador deve 
contribuir para o desenvolvimento e difusão dos conhecimentos 
próprios da profissão. O respeito aos colegas deve ser sempre 
observado.  

 

Dessa forma, o código de ética é de grande importância e necessário para a 

contabilidade. Porém, não basta só ter o código, mas sim realmente utiliza-lo 

sempre, é ideal o contador ter uma atitude pessoal baseados em ética, isso faz com 

que seja um grande diferencial na profissão.  

O contador deve manter um comportamento adequado às exigências 

impostas pela sociedade. Para Lisboa (2009, p.61), o código de ética profissional 

contábil contém os seguintes princípios: 

 

 Responsabilidade: desenvolver seu trabalho com o máximo de dedicação e 

qualidade. 

 Lealdade: Sempre guardar sigilo às informações de seus clientes agindo 

sempre com moralidade e fidelidade. 

 Preservação da imagem profissional: respeitar os colegas as normas de 

condutas e estar sempre atualizado ás novas técnicas de trabalho. 

 

De acordo com o código de ética contábil, capítulo V art.12, os profissionais 

que não seguem esses princípios estão sujeitos a algumas penalidades, tais como 

transgressão de preceito do código, o que constitui infração ética, advertência e 

censura reservada e censura pública. 

 

 

2.4- Princípios éticos que contribuem para o diferencial na profissão 

 

A base para qualquer profissão são os princípios éticos utilizados em sua 

rotina, principalmente quando necessário tomar alguma decisão. Passos (2000, s.p.) 
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acredita que pesquisas têm revelado que “o comportamento ético ainda é o melhor 

caminho; que a integridade é uma fonte de sucesso para as empresas, que 

ganharão a confiança dos clientes e o Comprometimento dos funcionários.” O que 

se percebe a cada dia é que as empresas estão cada vez mais interessadas em 

comportamentos éticos e condutas morais, buscando se fidelizar com o cliente 

através de confiança e assim maximizando a sua lucratividade. Teixeira (1998, p.15) 

comenta que 

 

Ética “constitui o respaldo filosófico sobre qual são desenvolvidos 
padrões de comportamentos e as atividades, também representando 
o parâmetro sob o qual se analisam conceitos, perfis e a relação de 
compatibilidade entre si, e entre eles e a organização”.  

 

A profissão gera uma oportunidade imensa para as pessoas mostrarem 

realmente suas intenções em relação ao trabalho. Todos que se integram 

inteiramente com base no respeito e na separação da vida pessoal da profissional 

têm grandes chances de crescimento. Segundo Manuel (1947, p.358), “é pela 

profissão que o indivíduo se destaca e se realiza plenamente, provando sua 

capacidade, habilidade, sabedoria e inteligência, comprovando sua personalidade 

para vencer obstáculos”. O sigilo das informações também é uma virtude do 

profissional contabilista. Jamais o contador pode denunciar seu cliente, seja em 

qualquer circunstância. De acordo com Sá (2009, p.214) “o respeito aos segredos 

das pessoas, dos negócios, das Instituições, é protegido legalmente, pois trata-se de 

algo muito importante; eticamente, o sigilo assume o papel de algo que é confiado e 

cuja preservação de silêncio é obrigatória”. 

Assim, os comportamentos éticos do profissional contador é a base para que 

tenha uma profissão qualificada e reconhecida. O contador honesto, pontual com 

seus compromissos e responsável, cria um vínculo de comprometimento com seus 

clientes, fazendo, assim, que se construa um laço de fidelidade e consequentemente 

realização tanto pessoal quanto profissional. 

Os princípios éticos são os diferenciais para o profissional contador. Como 

citado por vários autores, a honestidade do contador está em primeiro lugar para sua 

qualificação enquanto profissional. Franco (1991, p. 273) comenta: 
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Uma das marcas distintas da profissão contábil é a sua 
responsabilidade para com o público. É salutar lembrar que os 
contadores são mais notados por serem honestos do que por serem 
confiáveis. Como contadores, precisamos reconhecer que nosso 
comportamento ético é envolvido não apenas pelo que vemos como 
ético, mas pelo que é visto por terceiros que nos observam. 

 

Aquele que trabalha não só pelo dinheiro, mas diante do que está na lei e 

pelas condutas e princípios morais vai muito além do que simplesmente mais um 

contador formado, mas sim em “o contador”. 

 

 

2.5- Ética na gestão e liderança de pessoa 

 

A Empresa enxerga os funcionários como colaboradores e não como apenas 

mais um recurso da Organização. Para fazer parte de uma Organização é 

imprescindível ter o perfil que ela deseja. É muito incoerente trabalhar num local, 

onde seus valores e atitudes vão de encontro com o trabalho proposto. Nesse 

sentido, para Gil (2009, p.17), “Gestão de pessoas é a função gerencial que visa à 

cooperação das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos objetivos 

tanto organizacionais, quanto individuais.” Dentro de uma organização, a gestão de 

pessoas é o método de como a empresa tem que se organizar para gerenciar e 

orientar as relações humanas no trabalho. Sendo assim, são destinadas a ela 

algumas funções. Estas estão relacionadas a aliar os objetivos da empresa ao de 

seus colaboradores. 

A gestão de pessoas deve adotar medidas para desenvolver talentos e criar 

um ambiente de trabalho aberto a novas ideias. Ela não deve ser vista apenas como 

um setor de recursos humanos, mas sim motivar o profissional para que ele possa 

dar o melhor de si. O objetivo é de crescimento, estabelecido pela empresa através 

do esforço humano organizado, com um objetivo especifico (Chiavenato ,2000, p. 

30). 

Toda empresa é formada por um conjunto de pessoas, com diferentes perfis 

profissionais, princípios, valores e postura ética. Tudo isso influencia diretamente no 

comportamento das organizações (Crepaldi, 2011, p.114). 

Na gestão de pessoas, as organizações preocupam-se muito com as 

questões legais. Isso ressalta o compromisso ético da empresa em relação a seus 
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funcionários, procurando sempre enfocar o relacionamento entre as pessoas, tanto 

com os empresários, como com os clientes e entre os funcionários. (Marion, 2010, p. 

54) 

É necessário entender que a ética vem juntamente com os valores morais 

que os gestores desenvolvem não só no ambiente de trabalho, mas também com 

seus valores sociais e familiares. Administrar pessoas sempre será um desafio, 

desde os primórdios das organizações até os dias atuais. (Stoner,1999, p. 344). 

A ética é a base de todo sistema administrativo e assume uma postura 

proativa na construção da consciência e responsabilidade social. Mas ela tem sido 

cada vez mais banida das relações e gerenciamento de pessoas. (Arruda, Whitaker 

E Ramos, 2003, p.25). 

A ausência de ética pode ocasionar desmotivação de seus colaboradores 

afetando toda a cadeia produtiva de uma empresa, e também sua imagem perante 

seus clientes e fornecedores, por exemplo, a imoralidade. Uma das questões 

polêmicas na organização é o assédio moral que por sua vez traz grandes 

consequências negativas para as mesmas. (Passos, 2007, p.37) 

Atualmente, o assédio moral é um dos temas mais preocupantes e que 

acontece em algumas Organizações. Para Costa (2012, p.19) “o assédio moral é 

caracterizado como a intenção de constranger ou desqualificar a pessoa ou o 

profissional, por meios verbais e não verbais, com o objetivo de pôr em risco seu 

emprego e a qualidade no ambiente de trabalho”. Tanto o assédio moral quanto o 

sexual, no ambiente de trabalho são formas inescrupulosas de atingir e perseguir o 

trabalhador. Há, em ambos, uma perseguição que desestrutura, humilha e agride a 

dignidade da vítima. 

O assédio moral no trabalho consiste num processo de perseguição da 

vítima, onde a intenção do agressor é de excluí-la do ambiente de trabalho. 

Já o assédio sexual, é um processo de perseguição do assediado, com o 

intuito de obter favores sexuais da vítima. Segundo Pamplona Filho, “[...] a diferença 

essencial entre as duas modalidades reside na esfera de interesses tutelados, uma 

vez que o assédio sexual atenta contra a liberdade sexual do indivíduo, enquanto o 

assédio moral fere a dignidade psíquica do ser humano”. 

Mas no dia a dia, não é fácil e nem simples verificar se está acontecendo ou 

não assédio moral ou sexual. Muitas das vezes, acontece o assédio sexual no 



 

 

27 
  

trabalho quando a recusa da vítima se torna evidente que degenera o assédio moral 

no trabalho. 

Uma conduta ética no trabalho, que segue padrões e valores, tanto da 

sociedade, quanto da própria organização, são essenciais para o alcance do 

sucesso profissional. A dinâmica do mercado exige atualização a aperfeiçoamentos 

constantes, e uma postura ética é de grande importância no ambiente corporativo. É 

através dela que se obtém credibilidade e a confiança de superiores, liderados e 

demais colaboradores. (Alencastro, 2010, p.41). 

Embora a ética reflita sobre conjunto de valores morais que conduzem o 

comportamento humano dentro da sociedade, o que leva a muitas organizações, 

criam suas próprias regras para o bom andamento dos processos de trabalho, e 

alcance suas metas e objetivos. O profissional deve seguir tanto os padrões éticos 

da sociedade quanto as normas e regimentos internos da Organização. (Amoêdo, 

2007, p.14). A ética no ambiente de trabalho proporciona ao profissional um 

exercício diário e prazeroso de honestidade, comprometimento, confiabilidade, entre 

tantos outros, que o conduzem tanto na tomada de decisões como no processo de 

adotá-las. Ao final, a recompensa é ser reconhecido, não só pelo seu trabalho, mas 

também por sua postura ética, de valores e de conduta exemplar. 

Conforme a realização de uma revisão bibliográfica sobre o tema, este será 

confrontado com o estudo de caso o qual será abordado no terceiro capítulo para 

responder o problema de pesquisa e comprovar a veracidade no trabalho em 

questão. 
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3- ESTUDO DE CASO 

 

O estudo de caso é um estudo o qual visa responder o problema de 

pesquisa através de dados utilizados na prática, portanto essa parte da monografia 

tem como foco responder ao objetivo central através de pesquisas, o qual é: Em que 

medida um posicionamento ético contribui para o desempenho do profissional de 

contabilidade? E qual metodologia utilizada para essa resposta? Nessa monografia 

foi aplicado um questionário aos alunos do curso de Ciências Contábeis na 

Instituição de Ensino Superior X para obter dados concretos sobre o conhecimento 

dos princípios éticos na profissão contábil. 

 

 

3.1- Metodologia da pesquisa 

 

Nesse Tópico serão apresentados os métodos o qual foram utilizados para a 

realização da pesquisa de campo, através do estudo caso, destacando-se os 

procedimentos metodológicos com o propósito de alcançar o objetivo esperado. 

Para Migueles (2004, p.89) “a metodologia de pesquisa é, fundamentalmente, um 

conjunto de métodos e de procedimentos de pesquisa que tem por objetivo coletar, 

sistematizar e organizar dados de forma válida e consistente, de modo a servir de 

base para a interpretação científica destes”. 

 

3.1.1- Tipo de Pesquisa 

 

Quanto à natureza da pesquisa classifica-se a pesquisa quanto quantitativa, 

pois as informações foram coletadas por meio de um questionário com várias 

perguntas claras e objetivas, sem permitir que o participante aprofundasse em suas 

respostas. Foi utilizado um maior número de entrevistados para garantir um 

resultado melhor na pesquisa, sendo comparadas as respostas através de 

percentuais para atingir o objetivo. 

Relacionada aos fins de investigação, pode-se classificar essa pesquisa 

como de natureza descritiva pelo fato de que após a coleta de dados referentes às 

respostas dos alunos em relação ao questionário, é feita uma análise das relações 
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das variáveis sem a interferência do pesquisador, desta forma então chegar à 

resposta esperada ao problema de pesquisa. Cervo e Bervian (2002, p. 67) dizem 

que “a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou 

fenômenos (variáveis) sem manipulá-los”. 

Quantos aos meios de investigação, a pesquisa foi estudo de caso através 

de questionário para coleta de dados a fim de responder o problema de pesquisa. 

Para Reis (2008, p.54) “o estudo de caso é uma técnica de pesquisa com base 

empírica, consiste em selecionar um objeto de pesquisa que pode ser um fato ou um 

fenômeno estudado nos seus vários aspectos”. Já o questionário para Sá (2009, 

p.241) “é elaborado e utilizado em pesquisa de campo, para dar apoio ao 

pesquisador em sua coleta de dados, deve ser claro, objetivo e de fácil interpretação 

tanto para o entrevistado como para o entrevistador” O estudo de caso foi feito 

através de uma pesquisa quantitativa, pois, utiliza instrumentos estruturados (os 

questionários). De acordo com Rampazzo (2002, p.52) “a pesquisa quantitativa se 

inicia com o estudo de um certo número de casos individuais, quantifica fatores 

segundo um estudo típico servindo-se frequentemente de dados estatístico, e 

generaliza o que foi encontrado nos casos particulares”. 

Seu objetivo é mensurar e permitir o teste de hipóteses, já que os resultados 

são mais concretos e, consequentemente, menos passíveis de erros de 

interpretação. Em muitos casos geram índices que podem ser comparados ao longo 

do tempo, permitindo traçar um histórico da informação. As questões foram bastante 

diretas e facilmente quantificáveis e a amostra o suficiente para possibilitar uma 

análise estatística confiável. 

 

3.2- Histórico da Instituição e Ensino Superior X1 

 

A Instituição de Ensino Superior X é uma faculdade particular situada em 

São João Del Rei e de acordo com o seu regimento escrito em seu site, tem por 

finalidade a formação integral do homem, atuando em reciprocidade solidária com a 

comunidade, visando à melhoria constante de sua qualidade de vida humana, social 

e cultural e por objetivo oferecer cursos de educação escolar de ensino superior. 

                                                             
1
Dados obtidos junto ao site da Instituição X 
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Sua missão é promover o aprendizado inovador, oportunizando a prática da 

pesquisa e extensão visando a permanente formação de cidadãos críticos, criativos 

e éticos, tem como valores a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a 

parceria interinstitucional, transparência e conduta nas ações institucionais, 

avaliação permanente de processos e gestão e norteamento das ações com foco na 

dignidade, Já a sua visão é ser uma unidade de ensino de referência imbuída dos 

propósitos de responsabilidade social e ambiental.  

De acordo com Daychoum (2007, p.35) “a missão, valores e visão são as 

bases para estabelecer uma direção e uma orientação para uma organização, mas 

para se tornarem realidade tem que se traduzir em objetivos e orientações 

estratégicas”. A instituição oferece aos alunos oito cursos o qual possui professores 

altamente capacitados, dentre esses cursos está o de Ciências Contábeis o qual foi 

escolhido para ser aplicado o questionário de pesquisa. 

 

3.3- Análise dos Dados 

 

De acordo com a pesquisa realizada a fim de recolher dados para responder 

o problema de pesquisa, sendo assim distribuído um questionário para a análise do 

mesmo, sendo respondidos por quatro turmas do curso de ciências contábeis sendo 

29 participantes do 2° período, 29 do 4° período, 31 do 6º período e 30 do 8º 

período, totalizando assim 119 participantes. 
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GRÁFICO 01 - CONCEITO DE ÉTICA 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Analisando o gráfico em relação às respostas, percebe-se que os alunos tem 

uma noção bem conceituada sobre ética, e que todos os períodos do curso de 

Ciências Contábeis, independentemente de estarem mais avançados ou serem 

iniciantes, já tem uma concepção formada sobre o assunto. 

Nalini (2001, p.36) fala que “o objeto da ética é a moralidade positiva, ou 

seja, o conjunto de regras de comportamento e formas de vida através das quais 

tende o homem a realizar o valor do bem”. 

Portanto, ética é tudo aquilo que envolve a conduta humana em sociedade. 

As ações éticas são atitudes baseadas em princípios diante de qualquer situação, 

principalmente quando se trata de algum problema, isso não significa que o 

problema será solucionado por inteiro, mas sim tomar a melhor decisão possível, 

pensando em todos aqueles envolvidos.  

Em relação à primeira questão, a segunda complementará as respostas, ao 

questionar o objetivo da ética, pois, não tem como definir o que é sem saber para 

que sirva a mesma.  

 

 

 

1,68% 6,72% 

91,60% 

1- O que você entende por ética? 

É aquilo que é legal 

Atitudes baseadas em atitudes 

Tudo aquilo que envolve a 
conduta humana e a sociedade 
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GRÁFICO 02 – OBJETIVO DA ÉTICA 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Em relação à pergunta anterior, embora muitos saibam o que é ética, há um 

pequeno grupo, de 21,85% dos entrevistados, que parecem ter dúvida de qual seja o 

objetivo da ética. 

O objetivo da ética, no entanto, é estabelecer níveis aceitáveis que garantam 

a convivência pacífica dentro das sociedades e entre elas. Segundo Taille (2007, 

p.25): 

 

Moral e ética são conceitos habitualmente empregados como 
sinônimo, ambos referindo-se a um conjunto de regras de conduta 
consideradas como obrigatórias. Tal sinonímia é perfeitamente 
aceitável: se temos dois vocábulos é porque herdamos um do latim 
(moral) e outro do grego (ética), duas culturas antigas que assim 
nomeavam o campo de reflexão sobre os “costumes” dos homens, 
sua validade, legitimidade, desejabilidade, exigibilidade. 

 

Para complementar essa questão a próxima abordará quais atribuições 

devem dar a moral. 

 

 

 

67,23% 

10,92% 

21,85% 

2- Qual objetivo da ética? 

Estabelecer níveis aceitáveis 
que garantam a convivência 
pacífica dentro da sociedade e 
entre elas. 

Buscar o bem estar social  

Determina o seu caráter 
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GRÁFICO 03 – ATRIBUIÇÕES DA MORAL 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Uma grande parte dos entrevistados tem um grande conhecimento sobre a 

moral e sabe diferencia-la de ética. Em contrapartida, ninguém respondeu que a 

moral “busca o bem estar social”. Com isso, pode-se concluir que os entrevistados 

estão bem cientes da diferença entre ética e moral, mesmo sabendo que há uma 

ligação entre elas. 

A moral é um conjunto de valores de normas e de regras adquiridas através 

da cultura, da educação, da tradição e do cotidiano, que orientam o comportamento 

humano dentro de uma sociedade. Essas regras regulam o modo de agir das 

pessoas e está associada aos valores e convenções estabelecidos por cada cultura, 

a partir da consciência individual, que distingue o bem do mal. O sentido moral do 

indivíduo é determinado pelos seguintes princípios: honestidade, bondade, respeito, 

entre outros. (Kant, 1995, p.93). 

Na questão seguinte, abordaremos sobre quais fatores levam uma pessoa a 

agir eticamente no ambiente de trabalho. 

 

 

 

 

70,48% 

29,52% 
0,00% 

3- Quais atribuições devem dar a moral? 

Valores e normas adquiridos 
através da cultura e educação 

Tende a julgar o 
comportamento moral de cada 
indíviduo a seu meio 

Busca o bem estar social  
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GRÁFICO 01 - FATORES QUE LEVAM UMA PESSOA A AGIR ETICAMENTE NO 

AMBIENTE DE TRABALHO 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

 

A grande maioria dos entrevistados, cerca de 94,12%, tem consciência e 

conhecimento de agir eticamente no ambiente de trabalho está ligado com os 

princípios morais. Algumas desconhecem esses princípios, ou não sabe diferenciá-

los de religião e família. 

Em sequência dessa pesquisa, verifica-se na questão 5, o que é 

considerado um comportamento antiético no ambiente de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

94,12% 

1,68% 

4,20% 

4- Quais fatores levam uma pessoa a agir 
eticamente no seu ambiente de trabalho? 

Príncipios morais 

Religião 

Família 
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GRÁFICO 05 - DEFINIÇÃO DE COMPORTAMENTO ANTIÉTICO NO AMBIENTE 

DE TRABALHO 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Todos entrevistados têm plena consciência do que é ter um comportamento 

antiético no ambiente no trabalho, embora cada um tenha uma visão diferente de 

expressá-lo, mas chegam a um consenso comum. 

O profissional deve estar apto a exercer sua função e ter condutas morais e 

princípios éticos para atuar no ramo de mercado, assim valorizando tanto a sua 

profissão quanto aqueles que confiam na sua credibilidade. De acordo com Oliveira 

(2004 s.p.) 

 

No mundo contemporâneo, estamos presenciando a busca por 
valores éticos e pela consolidação da democracia no ambiente 
organizacional, abrindo espaço para a discussão do papel das 
empresas como agentes sociais no processo de desenvolvimento 
humano do trabalhador e da importância da implantação de relações 
naturalmente mais éticas. As organizações devem implantar 
programas onde a ética se expresse no papel de crítica, reforma, 
atualização e revigoramento dos costumes e das instituições 
historicamente vigentes. Nesse contexto, a ética é definida como 
transparente nas relações e se preocupa com o impacto das 
atividades empresariais na sociedade. O trabalho a ser feito nas 
organizações é uma reeducação de valores, que implica uma 
mudança cultural e com incentivo à prática do diálogo constante para 

23% 

69% 

8% 

5- O que é considerado um comportamento 
antiético no ambiente de trabalho? 

Aceitar um cargo sem ter 
aptidão para executa- lo 

Falta de respeito para com os 
outros funcionários da empresa 

Executar funções adversas a 
que foi designado 



 

 

36 
  

implantação de um código de ética e de conduta para todos os 
colaboradores, inclusive as chefias, baseado no respeito mútuo e no 
companheirismo. 
 

Para complementar essa pergunta, a 6ª questão questiona sobre a 

importância da ética no ambiente de trabalho. Obtiveram-se os seguintes resultados. 

 

 

 

GRÁFICO 06 - IMPORTÂNCIA DA ÉTICA NO AMBIENTE DE TRABALHO 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

 

O fato da maioria dos entrevistados responderem que a ética é importante 

no trabalho mostra que, todos tem conhecimento de sua importância e também em 

comparação com a questão anterior, sabem diferenciar o comportamento antiético 

no trabalho. Afinal, a ética no ambiente de trabalho é importante, pois pode prevenir 

atitudes criminosas que a falta de ética pode gerar. Pode ainda favorecer a reflexão 

sobre a conduta humana no âmbito dos valores éticos e princípios morais que regem 

a sociedade e as instituições. É importante que todos permaneçam envolvidos nas 

relações profissionais e sociais, e que estejam dispostos a colaborar, aceitando 

comportar-se de acordo com a conduta estabelecida, propondo-se a agir pelo bem 

comum e pela construção de uma sociedade mais justa e mais humana. 

97% 

3% 

6- A Ética no ambiente de trabalho é 
importante? 

Sim 

Não 
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Percebe-se que a grande maioria dos entrevistados sabe da importância 

ética no trabalho, mas será que todos conhecem o código de ética contábil? Através 

das respostas da questão 7, verificaremos o resultado. 

 

 

GRÁFICO 07 – CONHECIMENTO DO CÓDIGO DE ÉTICA CONTÁBIL 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Embora a maioria dos entrevistados saiba que a ética é importante no 

ambiente de trabalho, 26% desconhece totalmente o código de ética contábil. Não 

tem como precisar se realmente os informantes se orienta pelo código, sua simples 

existência é um indicativo da preocupação dos estudantes com a dimensão ética da 

atuação profissional. Em relevância a essa pergunta, onde muitos desconhecem o 

código de ética contábil, a questão 8 questiona a importância do código para o 

profissional contábil. 

 

 

 

 

74% 

26% 

7- Você conhece o código de ética contábil? 

Sim 

Não 
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GRÁFICO 08 – IMPORTÂNCIA DO CÓDIGO DE ÉTICA PARA O PROFISSIONAL 

CONTÁBIL 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

 

De forma coerente, mesmo alguns não conhecendo o código de ética, 

observa-se que, eles têm noção da importância do mesmo para o profissional 

contábil. Ele tem como principal objetivo a formação da consciência profissional 

sobre os padrões de conduta. Segundo Lisboa (2010, p.58)  

 

Um dos objetivos do código de ética profissional é a formação da 
consciência sobre padrões de conduta, os princípios éticos podem 
existir naturalmente, por consenso na comunidade, bem como 
podem apresentar-se na forma escrita, o código de ética. 

 

Para identificar se realmente estão cientes da importância do código de ética 

para o profissional contábil, essa questão foi complementada com a seguinte, onde 

iremos verificar a importância da ética profissional na contabilidade. 

 

 

 

  

4% 

77% 

19% 

8- Qual é a importância do código de ética 
do profissional contábil? 

Visa o bem estar da sociedade 

Forma consciência profissional 
sobre o padrão de conduta 

Analisam as relações dos 
empregados entre si e com os 
demais públicos da empresa 
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GRÁFICO 09 – IMPORTÂNCIA DA ÉTICA PROFISSIONAL NA CONTABILIDADE 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

 

Embora uma grande parte tenha se dividido entre as opções apresentadas, 

considera-se que ambas estão corretas e releva que, as duas respostas são de 

suma importância da ética profissional na contabilidade. 

Ela exige um grande grau de conhecimento e virtudes éticas como 

honestidade, sigilo, respeito, responsabilidade e comprometimento para construir e 

manter um trabalho eficiente e eficaz. As condutas morais também são fatores 

primordiais para ser o diferencial nessa profissão, principalmente no mundo atual. 

Embora as opiniões estejam divididas, estão corretas. 

Na próxima questão, abordaremos sobre como os entrevistados tiveram 

acesso ou conhecimento sobre a existência do código de ética contábil. 
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9- Qual a importância da ética profissional 
na contabilidade? 

 Exige um grande grau de 
conhecimento e virtudes éticas 

Condutas morais são fatores 
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GRÁFICO 10 – INFORMAÇÃO SOBRE A EXISTÊNCIA DO CÓDIGO DE ÉTICA 

CONTÁBIL 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Em relação à questão anterior, onde a maioria dos entrevistados conhecem 

a importância da ética na contabilidade ,86% afirmam que conhecem o código de 

ética contábil através do trabalho. Isso é muito importante, porque nos faz subtender 

que as empresas estão preocupadas em passar para seus funcionários a 

importância da ética na profissão. 

É dever de o profissional ético ter conhecimento e domínio daquilo que o 

exerce. Temos como exemplo um perito contábil, o qual pode saber tudo sobre 

como executar uma perícia, porém não conhece os processos a ser seguidos, com 

certeza não terá o seu trabalho com êxito, terá deficiência em algum ponto 

importante. Para Lisboa (2010, p.131) “os contadores estão obrigados a relatar 

sempre a verdade e a resistir às propostas de comportamento profissional antiético”. 

Abordaremos na próxima questão a importância da contabilidade numa 

empresa. 

 

13% 
1% 

86% 

10- Como você teve acesso ou conhecimento 
sobre a existência do código de ética 

contábil? 

Família 

Religião 

Trabalho 
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GRÁFICO 11 – IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE NA EMPRESA 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Analisando as respostas, subtende-se que a maioria dos entrevistados tem 

conhecimento da importância da contabilidade numa empresa e estão cientes disso. 

A contabilidade não é só importante para a pessoa jurídica, mas também 

para a pessoa física. Ter controle de toda parte financeira, sendo tanto da parte de 

empresa quanto da área pessoal, gera um bom direcionamento para tomar decisões 

quando necessária. De acordo com a equipe de professores da FEA/ USP (1998, 

p.24) “Frequentemente, as pessoas esquecem-se de alguns conhecimentos de 

Contabilidade e Orçamento muito as ajudariam no controle, ordem e equilíbrio de 

seus orçamentos domésticos”. 

Sendo assim, a Contabilidade é importante para qualquer empresa, 

independente do seu porte. É uma ciência no qual estuda o patrimônio de uma 

empresa fornecendo informações concretas para tomada de decisão e ao mesmo 

tempo tomando atitudes com base nos princípios éticos. 

A questão 12 indaga sobre quais fatores interferem no sucesso das 

empresas. 

 

68% 
6% 

26% 

11- Qual a importância da contabilidade 
numa empresa? 

Controlar seu patrimônio e 
registrar os fatos para sua 
organização 

Ter todo controle financeiro 

Obter dados completos para 
tomada de decisões 
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GRÁFICO 12 – FATORES QUE INTERFEREM NO SUCESSO DAS EMPRESAS 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Grande parte dos entrevistados, responderam que o comportamento ético é 

um dos fatores que mais interfere no sucesso das empresas. Mas não podemos 

deixar de citar que a integridade e as condutas morais também interferem no 

sucesso das empresas. 

De acordo com Sá (2009, p.214) “o respeito aos segredos das pessoas, dos 

negócios, das Instituições, é protegido legalmente, pois, trata-se de algo muito 

importante; eticamente, o sigilo assume o papel de algo que é confiado e cuja 

preservação de silêncio é obrigatória”. 

Assim, os comportamentos éticos do profissional contador é a base para que 

tenha uma profissão qualificada e reconhecida. O contador honesto, pontual com 

seus compromissos e responsável, cria um vínculo de comprometimento com seus 

clientes, fazendo, assim, que se construa um laço de fidelidade e consequentemente 

realização tanto pessoal quanto profissional, daí a importância do profissional se 

apoiar no código de ética do exercício de sua profissão. 

O assédio moral está interligado à ética e abordaremos a sua caracterização 

na próxima questão. 

 

68% 

13% 

19% 

12- Quais fatores interferem no sucesso das 
empresas? 

Comportamento ético 

Integridade 

Condutas Morais  
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GRÁFICO 13 – CARACTERÍSTICAS DO ASSÉDIO MORAL NO TRABALHO 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Considerando que, os entrevistados tem conhecimento da caracterização do 

assédio moral no trabalho, podemos perceber que foi bem dividida a opinião de cada 

um no que se refere ao assunto. Mas, verificando que as respostas estão corretas, 

tanto o constrangimento, desqualificação profissional e desmoralização do 

profissional e processos de perseguição contra a vítima são características do 

assédio moral no trabalho, não há deficiência do conhecimento dos entrevistados 

em relação a esse assunto. 

Para Costa (2012, p.19) “o assédio moral é caracterizado como a intenção 

de constranger ou desqualificar a pessoa ou o profissional, por meios verbais e não 

verbais, com o objetivo de pôr em risco seu emprego e a qualidade no ambiente de 

trabalho”. Tanto o assédio moral quanto o sexual, no ambiente de trabalho são 

formas inescrupulosas de atingir e perseguir o trabalhador. Há, em ambos, uma 

perseguição que desestrutura, humilha e agride a dignidade da vítima. 

O assédio moral no trabalho consiste num processo de perseguição da 

vítima, onde a intenção do agressor é de excluí-la do ambiente de trabalho. 

47% 

21% 

32% 

13-  Como é caracterizado o assédio moral 
no trabalho? 

Constrangimento e 
desqualificação profissional 

Processos de perseguição 
contra a vítima 

Desmoralização do profissional 
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Para complementar essa pergunta, a questão 14 indaga sobre o 

conhecimento do seu código profissional. 

 

GRÁFICO 14 – CONHECIMENTO DO CÓDIGO DE ÉTICA QUE REGE SUA 

PROFISSÃO 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

A maioria dos entrevistados tem conhecimento sobre o código de ética que 

rege sua profissão. Teixeira (1998, p.15) comenta que: 

 

Ética constitui o respaldo filosófico sobre qual são desenvolvidos 

padrões de comportamentos e as atividades, também representando 

o parâmetro sob o qual se analisam conceitos, perfis e a relação de 

compatibilidade entre si, e entre eles e a organização.  

 

 

É importante ressaltar, que a ética tem grande importância para qualquer 

profissão. 

Já na questão 15, para encerrarmos o estudo de caso, abordaremos sobre 

onde o entrevistado teve acesso ou conhecimento sobre a existência do código de 

conduta. 

38% 

62% 

14- Você conhece o seu código profissional? 

Não 

Sim 
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GRÁFICO 15 – CONHECIMENTO SOBRE A EXISTÊNCIA DO CÓDIGO DE 

CONDUTA CONTÁBIL 

 

Fonte: Dados da pesquisa. (2014) 

 

Uma parte significativa dos entrevistados teve acesso sobre a existência do 

código de conduta contábil durante a formação acadêmica. É importante saber que 

as instituições de ensino estão preocupadas em repassar esse conhecimento para 

os alunos. Franco (1991, p. 273) comenta: 

 
Uma das marcas distintas da profissão contábil é a sua 
responsabilidade para com o público. É salutar lembrar que os 
contadores são mais notados por serem honestos do que por serem 
confiáveis. Como contadores, precisamos reconhecer que nosso 
comportamento ético é envolvido não apenas pelo que vemos como 
ético, mas pelo que é visto por terceiros que nos observam. 

 

Aquele que trabalha não só pelo dinheiro, mas diante do que está na lei e 

pelas condutas e princípios morais vai muito além do que simplesmente mais um 

contador formado, mas sim em “o contador”. 

Portanto, este capítulo confirmou o que foi exposto nos capítulos anteriores 

em relação à ética e a aplicação da mesma na Contabilidade.  A pesquisa de campo 

demonstrou que essa articulação consiste em um desafio que nem sempre é 

13% 

53% 

14% 

20% 

15- Onde você teve acesso ou conhecimento 
sobre a existência do código de conduta 

contábil? 

No ambiente de trabalho 

Na formação acadêmica 

Por colegas 

Outros 
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realizado satisfatoriamente. Os resultados obtidos mediante aplicação dos 

questionários demonstram os alunos de Ciências Contábeis conhece, em maior ou 

menor grau, o código de ética.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com relação aos objetivos deste trabalho, geral e específicos, acredita-se 

que tenham sido alcançados, pois a teoria apresentada caracterizou a ética e 

relacionou-a a prática profissional da contabilidade. 

A discussão sobre ética refere-se a uma dimensão essencial da vida do ser 

humano, pois esta é social. Nesse sentido, as sociedades humanas têm manifestado 

preocupações relacionadas com a ausência da ética diante das várias relações 

existentes entre os seres humanos, pois a vida social pressupõe a existência de 

valores que tratam da dignidade humana, realização pessoal, sociabilidade e 

solidariedade. 

Dessa forma, o profissional de contabilidade, enfrenta um desafio que é agir 

profissionalmente de forma honesta, digna e competente. Ele deve saber identificar 

com clareza quais os princípios éticos que irão nortear a sua conduta, uma vez que 

tais princípios representam a essência das intenções para viver e atuar na 

sociedade. Daí a necessidade de se ter conhecimento para que possa refletir sobre 

seus atos, assumindo as responsabilidades.  

Ao refletir sobre a Ética na contabilidade percebe-se o quanto a falta desta 

prejudica a imagem do profissional e da empresa a qual representa, levando à perda 

de credibilidade com a sociedade e para com seus clientes. A busca de bons 

resultados profissionais e empresariais deve resultar de decisões éticas. O 

profissional contábil ou empresa que obtêm ganhos financeiros, através de 

subornos, fraudes entre outros, perde a confiança da sociedade e pode entrar em 

decadência, pois a confiança neles ficará abalada.  

 A maior parte das empresas que mantém a conduta ética obtém vantagens 

sobre as que não se preocupam com isso, tem avaliação mais precisa de sua área 

operacional, visto que as demonstrações mostram realmente o que a empresa é, 

têm respeito dos profissionais que para ela trabalham maior credibilidade no 

mercado, e o lucro gerado não fica sujeito a contingências futuras.  

Assim como as empresas, os profissionais contábeis que não possuem a 

ética como bússola de sua profissão costuma ter carreira curta, visto que o 

contabilista trabalha com a confiança dos clientes em seu trabalho, e ao perder essa 

credibilidade, o fim do profissional é uma questão de tempo.  
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Através da ética, pode-se refletir e reconhecer a existência de si e dos 

outros, em igualdade de condições. Ela pode despertar o controle de tendências e 

impulsos que trariam prejuízos individuais e coletivos, permitindo a capacidade de 

deliberar e decidir com responsabilidade. A ética educa a vontade pela razão e 

reflexão para o ser humano ter uma vida feliz em sociedade. Acaba sendo uma 

espécie de acordo entre a vontade individual e a social-cultural.  

Em relação à problemática proposta por esta pesquisa, analisando as 

respostas obtidas no estudo de caso, aponta-se a facilidade que os respondentes 

tiveram em expor seu entendimento sobre ética. Apesar de muitos desconhecerem 

os princípios da ética, principalmente, referende ao seu código, pode-se, portanto, 

inferir que por parte dos respondentes, não houve falta de motivação em responder 

o questionário sobre o assunto e sim falta de conhecimento.  

O estudo da ética é muito complexo, envolve subjetividade e esta pesquisa é 

uma forma de assinalar a existência da necessidade do estudo continuado sobre 

esse assunto, o que é relevante para a constituição de uma sociedade que pretende 

ser de inclusão. 
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APÊNDICE 

 

INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

 

FACULDADE INSTITUTO PRESIDENTE TANCREDO NEVES 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Prezado (a) aluno (a) sou estudante do 8º período de ciências contábeis da 

Faculdade Instituto Presidente Tancredo Neves- IPTAN, e estou fazendo uma 

pesquisa para o trabalho de conclusão de curso (Monografia). Necessito de sua 

atenção e participação para preencher este formulário. Pretendo através deste 

questionário, verificar qual o grau de conhecimento a respeito de ética.  Desde já 

agradeço a colaboração e garanto o sigilo dos dados. 

 

1- O que você entende por ética ? 

a.  (   ) É aquilo que é legal. 

b.  (   ) Atitudes baseadas em atitudes. 

c.  (   ) Tudo aquilo que envolve a conduta humana e a sociedade. 

 

2- Qual o objetivo da ética? 

a. (  )  É estabelecer níveis aceitáveis que garantam a convivência pacifica dentro da 

sociedade e entre elas. 

b. (  ) Buscar o bem estar social. 

c. (  ) Determina o seu caráter. 

3- Qual atribuição devemos dar à moral? 

a. (   ) valores e normas adquiridos através da cultura e educação. 

b. (   ) tende a julgar o comportamento moral de cada individuo a seu meio. 

c. (   ) busca o bem estar social. 
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4- Quais fatores levam uma pessoa a agir eticamente no seu ambiente de trabalho? 

a.(  )Princípios morais 

b. (  )Religião 

c.(   ) família 

5- O que é considerado um comportamento antiético no ambiente de trabalho? 

a.(  ) aceitar um cargo sem ter aptidão pra executá-lo. 

b.(  ) falta de respeito para com os outros funcionários da empresa. 

c.(   ) executar funções adversas a que foi designado. 

 

6- A ética no ambiente de trabalho é importante? 

a- (  ) Sim  

b- (  ) Não 

7- Você conhece o Código de Ética Contábil? 

a.(  ) Sim. 

b.(   ) Não. 

8.Qual a importância do Código de Ética do Profissional Contábil? 

a.(   ) visa o bem estar da sociedade. 

b.(    )forma a consciência profissional sobre o padrão de conduta. 

c.(   ) analisam as relações dos empregados entre si e com demais públicos das 

empresas. 

9- Qual a importância da ética profissional na contabilidade? 

a.(   ) exige um grande grau de conhecimento e virtudes éticas 

b.(   ) condutas morais são fatores primordiais 

10-Como você teve acesso ou conhecimento sobre a existência do código de ética 

contábil? 

a. (    ) Família 

b. (    ) Religião 

c. (    ) Trabalho 
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11- Qual a importância da Contabilidade numa empresa? 

a. (   ) controlar seu patrimônio e registrar os fatos para sua organização. 

b. (   ) ter todo controle financeiro  

c. (   ) obter dados completos para tomadas de decisões 

 

12- Quais fatores interferem no sucesso das empresas? 

a.(   ) comportamento ético 

b.(   ) integridade 

c. (   ) condutas morais 

 

15- Como é caracterizado o assédio moral no trabalho? 

a.(   ) constrangimento e desqualificação profissional 

b.(   ) processo de perseguição contra a vitima 

c.(   ) desmoralização do profissional. 

 

 

16- Você conhece seu código profissional? 

a.(   ) Não 

b.(   ) Sim 

 

17- Onde você teve acesso ou conhecimento sobre a existência do código de 

conduta contábil? 

 

a.(   )No ambiente de trabalho 

b.(   )Na formação acadêmica 

c.(   )Por colegas 

Outros ------------------------------------------ 
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